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O Livro dos Médiuns (Trad. Herculano Pires) - 2ª parte: Das manifestações espíritas 

Cap. XXVIII. Charlatanismo e prestidigitação 

306. Médiuns interesseiros não são somente os que podem exigir um pagamento. 

O interesse nem sempre se manifesta pela ambição de um lucro material, mas 

também pelas pretensões de qualquer espécie em que se apoiam desejos pessoais. 

Essa é também uma fraqueza de que Espíritos brincalhões sabem servir-se muito 

bem, aproveitando-a com habilidade e astúcia notáveis, embalando em enganos e 

ilusões os que caem sob a sua dependência. Em resumo: a faculdade mediúnica é 

concedida para a prática do bem, e os Espíritos bons se afastam de quem pretender 

transformá-la em meio para alcançar qualquer coisa contrária aos desígnios da 

Providência. O egoísmo é a chaga da sociedade. Os Espíritos bons a combatem. 

Não se pode supor que queiram ajudá-la. (...) 
 

308. A faculdade mediúnica, mesmo quando restrita aos limites das manifestações 

físicas, não foi concedida para exibições de feira. Quem pretender dispor de 

Espíritos às suas ordens para os exibir em público pode ser suspeito, com justiça, 

de charlatanismo ou da prática mais ou menos hábil de prestidigitação. Que se 

lembre disso todas as vezes que surgirem anúncios de pretensas sessões de 

Espiritismo ou de Espiritualismo com entrada paga, e se lembre do direito que se 

adquire ao entrar. De tudo o que foi dito concluímos que o desinteresse mais 

absoluto é a melhor garantia contra o charlatanismo. Se ele nem sempre assegura 

a veracidade das comunicações inteligentes, retira aos Espíritos maus um poderoso 

meio de ação e fecha a boca a certos detratores.  
 

309. Restaria o que podemos chamar de prestidigitação de amadores, ou seja, as 

fraudes inocentes de alguns brincalhões de mau gosto. Poderiam ser praticadas 

como passatempo em reuniões improvisadas e frívolas, mas nunca em assembleias 

sérias, em que só se admitem pessoas honestas. Pode alguém se dar ao prazer de 

uma mistificação momentânea, mas seria preciso ter uma estranha paciência para 

insistir nesse papel durante meses e anos, por horas seguidas de cada vez. Somente 

algum interesse poderia dar essa perseverança. E o interesse, repetimos, autoriza 

todas as suspeitas. (...) 
 

311. Apesar destas considerações morais, absolutamente não contestamos a 

possibilidade de existirem médiuns interesseiros que sejam honestos e 

conscienciosos, porque há pessoas honestas em todas as ocupações. Falamos 

apenas do abuso. Mas temos de convir, pelos motivos expostos, que há mais razão 

para o abuso entre os médiuns pagos do que entre os que, considerando a sua 

faculdade como uma graça, só a empregam para servir. 

O grau de confiança ou desconfiança que se pode conceder a um médium pago 

depende, antes de tudo, da consideração que o seu caráter e a sua moral inspirem, 

além das circunstâncias em que se encontra. O médium que, agindo com um fim 

sério e proveitoso, estivesse impedido de empregar o seu tempo em outra atividade, 

e por isso mesmo dispensado de outras obrigações, não pode ser confundido com 
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o médium especulador que premeditadamente fizesse da mediunidade um 

comércio. Segundo o motivo e o fim, os Espíritos podem então condená-lo, absolvê-

lo ou até mesmo favorecê-lo. Eles julgam mais a intenção do que o fato material. 
 

312. Os sonâmbulos que utilizem sua faculdade de maneira lucrativa não se 

encontram no mesmo caso. Embora essa exploração esteja também sujeita a 

abusos e o desinteresse constitua a maior garantia de sinceridade, a posição é 

diferente porque é o seu próprio Espírito que age, estando sempre à sua disposição. 

Na realidade exploram a si mesmos, mas têm a liberdade de dispor de si como 

quiserem, ao passo que os médiuns especuladores exploram as almas dos mortos. 
 

313. Não ignoramos que a nossa severidade com os médiuns interesseiros açula 

contra nós todos os que exploram ou pretendem explorar esse novo comércio, 

fazendo-os nossos inimigos encarniçados, bem como os seus amigos que tomam 

naturalmente o pião na unha. Consolamo-nos ao lembrar que os mercadores 

expulsos do templo por Jesus não deviam encará-lo com bons olhos. Temos 

também contra nós as pessoas que não consideram o assunto com a devida 

gravidade. Não obstante, julgamo-nos no direito de ter opinião e emiti-la. Não 

forçamos ninguém a adotá-la. Se a maioria a adota é que aparentemente a considera 

justa. Mesmo porque não vemos como se poderia provar que há menos 

possibilidade de fraude e abuso na especulação do que no desinteresse. Quanto a 

nós, se os nossos escritos contribuíram para lançar o descrédito sobre a 

mediunidade interessada, em França e outros países, cremos não ser esse um dos 

menores serviços que eles prestaram ao Espiritismo sério. 
 

FRAUDES ESPÍRITAS 314. Os que não admitem a realidade das manifestações 

físicas atribuem geralmente à fraude os efeitos produzidos. Partem do princípio de 

que os prestidigitadores hábeis fazem coisas que parecem prodígios, quando não 

conhecemos os seus truques. Daí concluem que os médiuns são apenas 

escamoteadores. Já refutamos esse argumento (...) 

Há uma consideração que não escapará a quem refletir um pouco. Existem sem 

dúvida prestidigitadores de prodigiosa habilidade, mas são raros. Se todos os 

médiuns praticassem a escamoteação teríamos de convir que essa arte fez em 

pouco tempo enorme progresso, tornando-se subitamente muito conhecida desde 

que se encontraria como que inata entre pessoas que dela nunca suspeitaram e até 

mesmo entre as crianças. Do fato de haver charlatães que anunciam drogas nas 

praças públicas, e mesmo médicos que sem ir à praça pública abusam da confiança, 

não se segue que todos os médicos são charlatães e que a classe médica tenha 

perdido a consideração que desfruta. (...) Abusa-se de tudo, mesmo das coisas mais 

respeitáveis, e pode-se dizer que há também o gênio da fraude. Mas a fraude tem 

sempre uma finalidade, algum interesse material. Onde nada se tem a ganhar, não 

há nenhum interesse em enganar. Por isso dissemos, a propósito dos médiuns 

mercenários, que a melhor de todas as garantias é um desinteresse absoluto. 
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315. De todos os fenômenos espíritas, os que mais se prestam à fraude são os de 

efeitos físicos, por motivos que devemos considerar. Primeiro, porque se dirigem 

mais aos olhos do que à inteligência, são os que a prestidigitação mais facilmente 

pode imitar. Segundo, porque despertam curiosidade mais do que os outros e são 

mais apropriados a atrair a multidão e consequentemente mais produtivos. Sob esse 

duplo ponto de vista, os charlatães têm todo interesse em imitar essas 

manifestações. Os espectadores, na maior parte desconhecendo a ciência, 

procuram geralmente antes uma distração do que uma instrução séria, e sabe-se 

que o divertimento é sempre melhor pago que a instrução. Mas além disso há outro 

motivo mais decisivo. Se a prestidigitação pode imitar os efeitos materiais, para os 

quais só se precisa de destreza, até agora entretanto não conhecemos o dom de 

improvisação exigido por uma dose incomum de inteligência, nem para produzir 

esses belos e sublimes ditados que os Espíritos costumam dar nas suas 

comunicações, frequentemente tão a propósito. Isso nos lembra do fato seguinte. 

316. Um homem de letras veio certo dia nos ver e disse que era um bom médium 

escrevente intuitivo e que se punha à disposição da Sociedade Espírita. Segundo o 

nosso hábito de não admitir na Sociedade médium cujas faculdades não 

conhecemos, pedimos ao visitante que comparecesse primeiramente a uma reunião 

particular para fazer suas provas. Ele realmente compareceu. Muitos médiuns 

experimentados deram as suas dissertações, seja respondendo com notável 

precisão às perguntas feitas ou sobre questões tratadas e assuntos desconhecidos. 

Chegando a vez do visitante, ele escreveu algumas palavras sem significação, disse 

estar maldisposto nesse dia e depois nunca mais o vimos. Achou sem dúvida que o 

papel de médium de efeitos inteligentes era mais difícil de representar do que 

pensara. Em todas as coisas, as pessoas mais fáceis de serem enganadas são as 

que não pertencem ao ofício. O mesmo acontece com o Espiritismo. Os que não o 

conhecem se deixam facilmente enganar pelas aparências, enquanto um estudo 

preliminar e atento, não só das causas dos fenômenos, mas também das condições 

normais em que eles podem ser produzidos, as inicia no assunto e lhes fornece 

assim os meios de reconhecer a fraude se ela existir. (...) 
 

318. Os fenômenos espíritas não são igualmente fáceis de imitar. Há alguns que 

desafiam evidentemente toda a habilidade da prestidigitação: tais são 

particularmente o movimento de objetos sem contatos, a suspensão dos corpos 

pesados no espaço, os golpes desferidos de diferentes lados, as aparições, etc., 

salvo o emprego de truques e do compadrio. Por isso dizemos que em tal caso é 

necessário observar atentamente as circunstâncias e sobretudo levar em conta o 

caráter e a posição das pessoas, bem como o objetivo e o interesse que elas 

pudessem ter em enganar. Esse o melhor de todos os controles, porque é de tais 

circunstâncias que decorrem todos os motivos de suspeitas. Pensamos pois que é 

necessário em princípio desconfiar de quem quer que faça desses fenômenos um 

espetáculo ou objeto de curiosidade e divertimento, ou que pretenda produzi-los à 

vontade, da maneira exigida, segundo já explicamos. Nunca repetiríamos demais 
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que as inteligências ocultas que se manifestam têm as suas suscetibilidades e 

querem nos provar que têm o seu livre-arbítrio, não se submetendo aos nossos 

caprichos. Basta-nos assinalar alguns subterfúgios empregados ou que se podem 

empregar em certos casos para premunir contra a fraude os observadores de boa-

fé. Quanto às pessoas que se obstinam em julgar sem aprofundar a observação, 

seria tempo perdido procurar dissuadi-las. 
 

319. Um dos fenômenos comuns é o dos golpes interiores produzidos na própria 

substância da madeira, acompanhados ou não de movimentos da mesa ou de outros 

objetos empregados. Esse efeito é um dos mais fáceis de imitar, seja pelo contato 

dos pés, seja provocando pequenos estalidos no móvel. Mas há uma pequena 

manobra especial que é útil prevenir. Basta colocar as mãos espalmadas sobre a 

mesa e aproximá-las, para que as unhas dos polegares de apoiem fortemente uma 

na outra. Então, por um movimento muscular inteiramente imperceptível, provoca-

se um atrito que produz um ruído seco, bastante semelhante aos da tiptologia 

interior. Esse ruído repercute na madeira e produz uma completa ilusão. Nada mais 

fácil do que fazer ouvir tantos golpes quantos sejam pedidos, um toque de tambor, 

etc., responder a certas perguntas por um sim ou por um não, por números ou 

mesmo por indicação de letras do alfabeto. 

Uma vez prevenida é muito fácil reconhecer a fraude. Ela não é possível se as mãos 

estiverem distanciadas uma da outra e se se estiver assegurado de que nenhum 

outro contato pode produzir o ruído. Os golpes reais apresentam, aliás, isto de 

característico: mudam de lugar e de timbre à vontade, o que não pode acontecer 

quando produzidos pelas causas que assinalamos ou outras semelhantes. Assim é 

que saltam da mesa para se produzirem em outro móvel que ninguém toca, nas 

paredes, no forro, etc., respondendo enfim a questões não previstas. 
 

320. A escrita direta é ainda mais fácil de imitar. Sem falar dos agentes químicos 

bem conhecidos que fazem aparecer a escrita em dado tempo numa folha em 

branco, o que se pode evitar com as precauções mais vulgares, poderia acontecer 

que por uma hábil escamoteação se substituísse um papel por outro. Poderia dar-

se também que o interessado na fraude soubesse desviar a atenção dos outros 

enquanto escrevesse rapidamente algumas palavras. Disseram-nos ainda que viram 

(...) escrever assim com um pedacinho de ponta de lápis escondido na unha. 
 

321. O fenômeno do transporte também se presta à prestidigitação. Pode-se 

facilmente ser enganado por um escamoteador mais ou menos destro, mesmo que 

não seja profissional. No tópico especial que publicamos no n.º 96, os Espíritos 

determinaram por si mesmos as condições excepcionais em que ele se pode 

produzir, sendo lícito concluir-se que a obtenção facultativa e fácil pode pelo menos 

ser considerada suspeita. A escrita direta está no mesmo caso. 
 

322. No capítulo sobre Médiuns Especiais mencionamos, de acordo com os 

Espíritos, as aptidões mediúnicas comuns e as que são raras. É conveniente 
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desconfiar dos médiuns que pretendem possuir estas últimas muito facilmente ou 

ambicionam dispor de múltiplas faculdades, pretensão muito raramente justificada. 
 

323. As manifestações inteligentes são, segundo as circunstâncias, as que oferecem 

maior garantia, mas nem por isso estão ao abrigo da imitação, pelo menos no que 

respeita às comunicações banais e vulgares. Acredita-se haver mais segurança nos 

médiuns mecânicos, não somente no tocante à independência das ideias mas 

também aos embustes. É por essa razão que certas pessoas preferem os 

intermediários materiais. Não obstante, trata-se de um engano. A fraude se infiltra 

por toda parte. Sabemos que com habilidade se pode dirigir à vontade uma cesta ou 

uma prancheta para escrever, dando-lhes todas as aparências de movimentos 

espontâneos. O que afasta todas as dúvidas são pensamentos expressos pelo 

médium, seja ele mecânico, intuitivo, auditivo, falante ou vidente. Há comunicações 

que de tal maneira extravasam das ideias, dos conhecimentos e mesmo do alcance 

intelectual do médium, que seria necessário abusar estranhamente das hipóteses 

para as atribuirmos a ele. Reconhecemos ao charlatanismo uma grande habilidade 

e fecundos recursos, mas não lhe reconhecemos ainda o dom de transmitir saber 

ao ignorante nem espírito a quem não o possui.  

Em resumo, repetimos, a melhor garantia está na moralidade reconhecida dos 

médiuns e na ausência de todas as causas de interesse material ou de amor-próprio 

que pudessem estimular-lhes o exercício das faculdades mediúnicas, porque essas 

mesmas causas podem levá-los a simular aquelas que não possuem. 
 

O Evangelho segundo o Espiritismo (Trad. Herculano Pires) - Capítulo XXI. Falsos 

cristos e falsos profetas - Prodígios dos falsos profetas 

5. “Porque se levantarão falsos cristos e falsos profetas, que farão prodígios e sinais 

espantosos, para enganarem até mesmo os escolhidos.” Essas palavras dão o 

verdadeiro sentido da palavra prodígio. Na acepção teológica, os prodígios e os 

milagres são fenômenos excepcionais, que escapam às leis da natureza. Estas leis, 

tendo sido estabelecidas exclusivamente por Deus, não há dúvida que podem ser 

derrogadas por Ele, quando lhe aprouver. O simples bom-senso nos diz, porém, que 

Ele não pode haver conferido a seres inferiores e perversos um poder igual ao seu, 

e menos ainda o direito de desfazerem o que Ele fez. Jesus não podia consagrar 

esse princípio. Se acreditarmos, portanto, segundo o sentido que se atribui àquelas 

palavras, que o Espírito do Mal tem o poder de fazer tais prodígios, que até mesmo 

os escolhidos seriam enganados, disso resultaria que, podendo ele fazer o mesmo 

que Deus faz, os prodígios e os milagres não são privilégio exclusivo dos enviados 

de Deus, e por isso nada prova, desde que nada distingue os milagres dos santos 

dos milagres dos demônios. É pois necessário buscarmos um sentido mais racional 

para aquelas palavras.  

Aos olhos do povo, todo fenômeno cuja causa é desconhecida passa por 

sobrenatural, maravilhoso e miraculoso. Conhecida a causa, reconhece-se que o 

fenômeno, por mais extraordinário que pareça, não é mais do que a aplicação de 
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uma determinada lei da natureza. É assim que a área dos fatos sobrenaturais se 

restringe, à medida que se amplia a das leis científicas. Desde todos os tempos, 

certos homens exploram, em proveito de sua ambição, de seus interesses e de seu 

desejo de dominação, certos conhecimentos que possuíam, para conseguirem o 

prestígio de um poder supostamente sobre-humano ou de uma pretensa missão 

divina. São esses os falsos cristos e os falsos profetas. A difusão dos conhecimentos 

vem desacreditá-los, de maneira que o seu número diminui, à medida que os 

homens se esclarecem. O fato de operarem aquilo que, aos olhos de algumas 

pessoas parece prodígio não é, portanto, nenhum sinal de missão divina. Esses 

prodígios podem resultar de conhecimentos que qualquer um pode adquirir, ou de 

faculdades orgânicas especiais, que tanto o mais indigno como o mais digno podem 

possuir. O verdadeiro profeta se reconhece por características mais sérias, 

exclusivamente de ordem moral. 
 

Logo após o início da sessão, Cacique de Barros, distinto baiano que foi 

valoroso missionário dos princípios espíritas no Rio Grande do Sul, falava, 

despretensioso, quanto à necessidade de se coibirem as mistificações nos 

fenômenos mediúnicos. Recomendava o estudo constante. Encarecia a 

meditação. Era preciso tudo fiscalizar, pelo crivo da análise. A palavra dele 

conquistava simpatia crescente… 

Como, porém, solucionar o problema? O círculo de confrades entrou em 

oração, e ele rogou parecer ao mentor da casa.  

Através do médium, o Amigo Espiritual compareceu bem-humorado e, depois 

de saudação fraterna, falou conciso: 

— Meus irmãos, há uma lenda hindu que nos esclarece. Um homem 

necessitado era dono de um burro que lhe prestava grandes serviços. Mas, 

porque não tivesse recursos, enfraqueceu-se o animal por falta de forragem. 

Passeando, porém, a distância de casa, o homem achou um tigre morto. E teve 

uma ideia. Cobriria o humilde cooperador com a pele do tigre e soltá-lo-ia cada 

noite nas terras dos fazendeiros vizinhos. Visto disfarçado em tigre, o burrico 

seria respeitado, e assim aconteceu. O muar fartava-se de cevada e, 

manhãzinha, era recolhido pelo dono à pequena estrebaria. O burro, nesse 

regime, fez-se nédio, contente da vida. Mas, surgiu uma noite em que jumentas 

vararam a paisagem, zurrando, zurrando… E o burro, acordado nas afinidades 

do instinto, zurrou e zurrou também… Os fazendeiros, com isso, descobriram a 

farsa e mataram-no a cacetadas, rasgando-lhe toda a pele… 

O orientador fez uma pausa e continuou: — Nome, forma, gesto, fama e 

autoridade são aspectos na pessoa, sem serem, de modo algum, a pessoa em 

si. (...) Se vocês quiserem realmente conhecer benfeitores e malfeitores, sábios 

e ignorantes, sãos e doentes, encarnados e desencarnados, escutem, com 

atenção, a fala de cada um. 
A vida escreve - Hilário Silva - 2ª Parte, Cap. 21 A fala de cada um 


